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  Atender casais no consultório é diferente de responder a cartas de leitores, mensagens de internautas ou perguntas de ouvintes de programas de rádio. Quando recebo um casal, preciso ficar atenta ao que aquele vínculo apresenta como particularidade, preocupo-me em perceber as nuanças que ressoam na dinâmica desse vínculo específico. Meu olhar, como que armado de uma lupa, busca captar como cada parceiro ouve as palavras do outro, com que atenção ou indiferença cada um recebe o que o outro transmite. Minha intenção é descrever o que vejo de maneira a acrescentar algo novo ao já conhecido; minhas interpretações buscam lançar alguma luz sobre aspectos invisíveis da trama conjugal. Tudo é pensado sob medida para aquele momento da história do casal. Por isso, não é possível definir, depois do primeiro encontro, por quanto tempo nosso contato será mantido e quantos encontros serão necessários para elucidar aquele enredo.


  Quando respondo à carta de um leitor numa revista, ou à mensagem de um internauta num site, ou ainda, à pergunta de um ouvinte num programa de rádio ao vivo, meu foco é outro. Busco descobrir que indagação geral pode estar refletida naquela questão individual, sem deixar de incluir na resposta uma ajuda direta e imediata à angústia desse interlocutor distante e desconhecido.


  Ao me decidir transformar em livro este acervo de perguntas e respostas já publicadas em revistas e sites, ou divulgadas em programas de rádio, me deparei ainda com outros desafios. Os leitores de revista, os frequentadores de sites e os ouvintes de um programa não são os mesmos ao longo do tempo: meu contato com esses interlocutores é episódico e precário, o que me obriga a retomar várias vezes o mesmo tema, talvez até do mesmo ângulo, em diferentes momentos.


  Num livro, tenho o mesmo interlocutor para todos os temas. Essa condição permite – e até exige – maior aprofundamento no tratamento de cada questão. Mas ficam proibidas as repetições, ainda que seja para tratar de assuntos semelhantes. Assim, foi preciso organizar as perguntas em temas e, às vezes, até agrupar várias consultas numa pergunta única, de dimensão mais ampla, a qual contenha as diferentes facetas com que uma mesma angústia se apresenta.


  Nesse processo, perde-se parte da riqueza que haveria na apresentação de todas as perguntas pessoais. Pelo mesmo motivo, as respostas, mais gerais, ganham profundidade, mas, inevitavelmente, perdem a especificidade e a espontaneidade.


  É o preço a se pagar por essa passagem do pessoal para o coletivo, como numa transposição de um solo de clarineta para uma peça orquestral. Bons ouvidos serão capazes de isolar, no conjunto de sons, o daquele instrumento que reproduz o tema.


  Espero que os leitores deste livro possam identificar, nas perguntas anônimas, a vibração de sua angústia pessoal, e encontrar nas respostas gerais a nota capaz de aplacar sua ansiedade.
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  Depois de um ano de namoro, meu namorado começou a ter atitudes de quem queria terminar: falava que não queria namorar, que queria curtir com os amigos, mas que gostava de mim e não queria me fazer sofrer. Já tentamos namorar algumas vezes nos últimos três anos, mas de um ano para cá, ficou mais sério. Todas as vezes que começamos a namorar, terminamos depois de poucos meses, por opção dele. Eu sofria muito e, de vez em quando, a gente ficava.


  Nosso relacionamento era bom, mas me dá impressão de que ele caía fora sempre que percebia que estava gostando de mim. Até que resolvi esquecê-lo e arrumar outra pessoa. Então ele começou a me procurar, me prometeu que eu não iria me arrepender se voltasse com ele. Depois que voltamos, ele foi maravilhoso, carinhoso, romântico, e dizia que me amava e que não iria me deixar mais. Foram sete meses assim, depois tudo voltou ao que era antes: ele disse que queria terminar e que não gostava mais de mim. Chorei e ainda choro muito, tenho esperanças de voltar, mas não sei…


  Parece que você está lidando com um parceiro instável, que transforma a experiência amorosa numa brincadeira de ioiô. A questão não é voltar ou não, mas sim o tipo de projeto de vida que esse enredo prepara. Se esse moço se comporta dessa maneira enquanto vocês são namorados, pense um pouco no tipo de casamento que a espera...


  Se você está disposta a aceitar esse tipo de vida, vá em frente. Se não, caia fora. Você até já comprovou que é perfeitamente capaz de viver e ser feliz sem ele. O que ainda não sabe é se você é capaz de viver com ele. Nem sei se vale a pena experimentar.


  Meu namorado me trocou por outra. O que fazer?


  Não há nada a fazer, a não ser virar a página e cuidar de sua vida. Você parece estar mais preocupada por ter sido preterida em favor de outra mulher do que com o fim da relação amorosa. Assim é mais difícil se desligar do ressentimento. Não adianta ficar presa ao passado, remoendo lembranças e fabulando planos de vingança. Chega de contemplar os restos dessa cidade arrasada. Olhe para a frente. Não importa de quem parte o gesto que provoca o fim de um relacionamento amoroso: se o namoro acabou, isso significa que, provavelmente, a relação não estava boa para nenhum dos envolvidos, e com o tempo a ruptura acabaria por acontecer. É melhor um namoro rompido do que um casamento infeliz.


  Terminei com meu namorado e alguns livros meus ficaram na casa dele. Como faço para pegá-los de volta? Não quero deixar meu ex chateado, mas também não quero que se entusiasme e pense que estou a fim de reatar o namoro.


  Problemas práticos têm soluções práticas. Para reaver os objetos deixados na casa de seu ex, basta um telefonema solicitando que seus pertences sejam deixados na portaria. No entanto, sua preocupação com a reação do rapaz faz suspeitar que você deixou mais do que livros na casa dele. Se for assim, saiba que não vai dar para pegar de volta o antigo poder de deixar o namorado chateado ou entusiasmado: depois da ruptura, o que ele sente não mais diz respeito a você. Portanto, não tente adivinhar como deve se comportar para que ele sinta ou deixe de sentir o que quer que seja.


  Minha ex-mulher é muito racional, não consegue ser emocional num relacionamento. Quando estávamos juntos, sempre que eu queria ir mais “fundo”, ela se recusava, cheia de medos. Depois de terminarmos, ela piorou: quando algum pretendente se aproxima, ela pensa no sofrimento que terá caso se envolva demais. Gostaria de ajudá-la, mas ela tem o “corpo fechado” para as emoções. Nem eu, que sou homem, fico com tanta precaução ao me envolver com alguém. Acho que foi por isso que não nos demos bem. O que eu poderia fazer para ajudá-la?


  Não há nada que você possa fazer para ajudá-la, se ela não acha que precisa de ajuda. Não há como levar o problema dela mais a sério do que ela mesma leva.


  Provavelmente, você tem razão: foi por diferenças como essa que a relação de vocês não foi adiante. No entanto, existem homens que adoram o estilo racional da sua ex, e se dariam bem com ela; assim como existem mulheres sensíveis e comunicativas, que seriam felizes com um parceiro atento e delicado como você.


  Então, por que se preocupar tanto com sua ex-mulher? Se você tem a fantasia de transformá-la para retomar o casamento, esqueça. Ninguém muda para agradar ao outro. As pessoas só procuram ajuda para mudar quando sua maneira de ser causa um sofrimento maior do que o medo da mudança. Não me parece que seja o caso de sua ex-mulher, pelo menos no momento.


  Por que não consigo me separar por completo do meu ex-marido? Quando vejo que ele está bem com outra, faço tudo até que ele me encontre novamente e largue da outra. Que tipo de sentimento é esse?


  Pode ser que você esteja sentindo ciúme, inveja, necessidade de controle, compulsão por competir com outras mulheres – enfim, qualquer um desses sentimentos humanos e desconfortáveis.


  Tente mudar o foco do seu olhar. Que tal parar de acompanhar o que acontece com a vida de seu ex-marido e canalizar energias para cuidar da sua própria vida? Será mais fácil romper de fato essa relação se, em vez de se empenhar para que ele não fique bem com ninguém, você começar a se preocupar em estar bem com alguém.


  Há um ano e meio, tive um namorado pelo qual era apaixonada, mas a relação não deu certo. Foi uma história cheia de problemas e desencontros; quando terminou, senti que havia tirado um peso dos meus ombros. Pensei que o tinha esquecido, mas sempre arranjo uma desculpa para não gostar de ninguém, coloco defeitos em todos os pretendentes ao cargo de namorado. Minha dúvida é: não apareceu ninguém de quem eu gosto, ou estou com receio de que tudo se repita? O estranho é que a história se repete: no começo, adoro o rapaz, mas depois de uma semana, já não posso nem olhar para a pessoa.


  Pode ser que você tenha ido com muita sede ao pote. Quando você menciona a sensação de alívio que sentiu ao terminar esse namoro “cheio de problemas e desencontros”, talvez esteja negando os outros sentimentos que essa ruptura provocou. Para haver tantos desencontros, deve ter havido outros tantos encontros; para ficar assim magoada, é provável que você tenha alimentado muitas esperanças nesse romance.


  Às vezes, para diminuir a sensação de perda que uma ruptura provoca, a gente distorce as lembranças, de modo a só guardar os maus momentos, esquecendo-se dos bons. Mas com esse artifício a gente joga fora o bebê com a água do banho: negando os bons momentos que o relacionamento propiciou, ficamos também sem a possibilidade de perdoar o outro e diminuir o ressentimento. Essa mágoa acaba por envenenar a formação de um novo vínculo amoroso.


  Em vez de maldizer o ex-namorado e abençoar a hora em que “se livrou” dele, procure lembrar-se também dos bons momentos e ser grata pelo que foi vivido. Isso pode trazer alguma tristeza, fazer correr algumas lágrimas, mas deixará seu coração mais leve – e o caminho aberto para outros encontros igualmente verdadeiros, com sua dose de alegrias e tristezas.


  Terminei com meu namorado há três meses. Nossa relação não estava boa: havia desconfiança de ambas as partes e não tínhamos nada em comum. Ficamos juntos mais de três anos. Apesar de todos os problemas, ainda gosto dele e não consigo esquecê-lo. Descobri que ele está namorando e fiquei muito chateada. O que faço para esquecê-lo?


  Quando afirma que você e seu ex-namorado não tinham nada em comum, certamente está falseando sua memória, pois não me parece ser possível que duas pessoas convivam durante mais de três anos sem ter pelo menos algumas afinidades. Talvez o que impede você de se libertar desse relacionamento sejam justamente as boas lembranças que você nega. Ninguém sai de uma relação de tanto tempo sem passar pela tristeza da separação. Se você atropelou esse processo, tentando se convencer de que não tinha nada a perder com essa ruptura, caiu numa armadilha.


  Para sair dela, permita-se reconhecer que algumas características de seu ex – tão diferentes das suas! – eram até atraentes, e não tenha medo de sofrer com isso. Só depois de viver o luto da perda será possível o renascimento emocional para uma nova relação.


  Terminei meu namoro e tive um caso rápido, agora estou disposta a pedir para voltar. Estou tomando a atitude certa?


  Não há escolha sem renúncias – e riscos. Quando você escolheu romper o namoro para viver um caso, deveria saber que corria o risco de ficar sem o namorado e sem o caso.


  Por outro lado, não se perde nada ao pedir: ou o pedido é atendido (e a gente ganha), ou não é, e dá empate. Em outras palavras, o único risco de pedir ao ex-namorado para voltar é ele não topar e você ficar sozinha. Como, aliás, já está.


  Quanto ao orgulho ferido, ou a pretensa humilhação de voltar atrás, não se preocupe. O orgulho é mau conselheiro, e só quem tem a humildade de reconhecer um erro é que pode crescer.


  Vira e mexe sou convidada pela família do meu ex-namorado para festas e reuniões. Gostaria de ir, pois adoro o pessoal e quero manter essa amizade, mas sempre recuso os convites para não criar uma situação constrangedora com ele. Estou certa de agir assim?


  Uma ruptura amorosa traz muitas perdas, mas não é preciso perder mais do que o necessário, nem provocar constrangimentos. Se você adora a família dele, vale a pena explicar o embaraço que os convites provocam e discutir os constrangimentos que possam causar ao seu ex, os quais talvez só existam em sua fantasia. De qualquer maneira, sempre será possível combinar encontros com esse pessoal fora das festas e reuniões em que seu ex estará presente – se é que você não quer mesmo encontrá-lo.


  Tenho 24 anos e até recentemente namorava um homem separado e pai de duas crianças, que moram com ele. Nosso relacionamento era difícil, ele era inseguro e sempre achava que eu estava olhando para outro homem quando saíamos. Eu, por minha vez, não conseguia conviver com os filhos dele. Com tudo isso, por que eu sinto falta dele e continuo querendo que ele seja meu marido e pai dos meus filhos?


  Parece que não é bem desse homem que você sente falta. Não é ele que você quer para marido: o que você gostaria de ter por perto é uma imagem idealizada, que sua memória construiu com os melhores pedaços desse homem, excluindo tudo o que a desagradava. Até porque, agora, com a ruptura do relacionamento, o ciúme dele não lhe faz mal algum, a desconfiança que a incomodava já não atrapalha em nada, assim como nenhum desaforo dos filhos dele a atinge. Então, você se lembra das coisas boas que perdeu, mas não das implicâncias de que se livrou.


  É bom que você possa guardar uma boa lembrança dessa relação amorosa, desde que não confunda o objeto da saudade com a pessoa real, de carne e osso, com seu ciúme e sua ternura, com as tentativas de controle e os momentos de aconchego. O risco está em ficar presa a essa imagem retocada e melhorada do passado, em vez de olhar para frente e encarar as novas emoções que a vida, com certeza, lhe reserva.


  Separei-me há oito meses e logo depois mudei de cidade. Tenho um filho de 11 anos e uma filha de 17. A garota não tem problemas, mas o garoto sente falta dos colegas e do bairro em que vivíamos. Por isso, manifestou o desejo de morar com o pai na cidade onde morávamos antes da separação.


  Minha separação foi tumultuada, pois meu ex-marido não queria se separar e me ameaçava o tempo todo, e esse foi um dos motivos que me levaram a mudar de cidade. Iniciei um novo namoro e meus filhos aceitam, mas meu ex-marido não sabe.


  Devo deixar meu filho morar com o pai, sem ter a sensação de que o estou abandonando?


  A questão de deixar ou não seu filho morar com o pai deveria ser debatida com as três pessoas diretamente envolvidas, isto é, você, seu filho e o pai dele. Lembre-se de que um mau marido (sobretudo um mau ex-marido) pode ser um bom pai – alguns homens só assumem a paternidade plena depois de uma separação, quando a relação com os filhos deixa de ser mediada pela mãe.


  Já o sentimento de culpa tem pouco a ver com essa decisão. É mais provável que esteja ligado ao novo relacionamento e à sua preocupação com a possível reação de seu ex-marido. Mas, morando ou não com o pai, seus filhos não podem ser cúmplices de um segredo. Não há motivo para você manter na clandestinidade uma relação amorosa. Se você não se sente livre para iniciar um namoro, talvez seja porque é você quem ainda não aceita totalmente a separação. Então, vai mesmo se sentir culpada, ainda que more em outra cidade e com todos os filhos.


  Estou vivendo a pior parte da minha vida. Moro na Suíça, não falo a língua local, estou sem meus três filhos, e a minha relação com meu marido está indo por água abaixo. Não sei o que fazer para melhorar a relação, morro de saudade dos meus filhos e meu marido perdeu o interesse por sexo. Passamos quatro meses afastados, e agora que estamos juntos novamente, me sinto como se fosse um objeto, sem um carinho.


  Estou tomando antidepressivos que trouxe do Brasil, para ter paciência com ele, que implica comigo o tempo todo. Tenho pouco tempo para decidir se fico aqui ou volto para o Brasil, pois meus filhos ficam loucos de saudade do pai. Não quero me sentir culpada por afastá-los do pai, mas não sei se vou conseguir dar apoio para meus filhos vivendo aqui. Preciso de uma palavra que me ajude.


  Não acredito que exista alguma palavra capaz de ajudá-la, diante de uma situação tão difícil e infeliz. Ninguém pode aconselhá-la num momento complicado como o que você está vivendo, com tantas variáveis importantes em jogo. Sair do Brasil para viver num país como a Suíça não é fácil para ninguém, mesmo que tenha todo o carinho e apoio do companheiro. Criar filhos longe da família também é difícil, ainda mais se você não puder contar com a ajuda do parceiro. Se a vida está tão sofrida enquanto vocês estão sozinhos, imagine o que acontecerá com as crianças, que sem dúvida sentirão falta dos parentes, dos amigos, da escola.


  Mas nenhum companheiro conseguiria substituir tudo o que você deixou aqui. Provavelmente, a todo momento você se pergunta se valeu a pena deixar seus filhos e sua terra para acompanhar o marido – e assim nada do que ele faça será suficiente para preencher todo esse vazio.


  Ninguém pode escolher por você, que corre o risco de se arrepender de qualquer escolha que vier a fazer, pois nunca terá a certeza de que a vida seria melhor se tivesse feito outra escolha. Então, o que dá para fazer é juntar o máximo de informações sobre as condições de vida na Suíça e sobre seus sentimentos e os do parceiro, para ter algum parâmetro confiável em que se basear.


  Se não for possível conversar francamente com seu marido sobre isso, dificilmente você poderá contar com a ajuda dele para enfrentar as dificuldades de viver com três crianças num país estranho.


  Espero que você tenha a coragem necessária para arcar com sua escolha, pois precisará de muita força, qualquer que seja ela.
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  Qual é a fórmula para um relacionamento sexual perfeito?


  Não existe uma receita que, seguida à risca, garanta um relacionamento sexual perfeito – até porque, nessa área, não existe consenso sequer quanto ao que significa “perfeito”. Cada pessoa traz na bagagem uma combinação de ingredientes, produto de sua natureza e de sua história, que faz com que o encontro sexual seja uma fonte inesgotável de surpresas.


  O ajustamento não se limita a um encaixe entre genitais, ele reflete a qualidade da convivência dos parceiros, das fantasias e das ansiedades que o relacionamento mobiliza em ambos. Se o casal construir um vínculo de confiança e intimidade, as dificuldades sexuais tendem a ser resolvidas mais depressa e com menos constrangimentos. Confiança se desenvolve conhecendo e respeitando os desejos e as limitações do parceiro; a intimidade brota de um relacionamento fundado na tolerância e na ternura.


  Se cada um cuidar carinhosamente do outro, o corpo se abre, sem receitas nem fórmulas mágicas. Não há uma chave-mestra para um bom relacionamento sexual: a porta de cada corpo tem sua fechadura, pessoal e intransferível.


  No universo plurifacetado da sexualidade humana, o aprendizado é contínuo e constante. E, como sabem os alunos e professores de qualquer área do conhecimento, é mais fácil aprender quando o aprendizado se dá num clima de prazer pelo processo, e não de ansiedade pelo resultado.


  Namoro há um ano e meio, gosto do meu namorado, mas não consigo ter orgasmo nem me soltar com ele no sexo. Esse é meu primeiro e único relacionamento sexual. Porém, consigo ter orgasmo com um aparelho de massagem por cima da calcinha e na ducha da banheira também. Conversamos a respeito e ele, que já teve outras experiências, disse que eu preciso me tocar e me conhecer para que ele possa saber do que gosto ou desgosto. Mas não sinto prazer quando eu mesma me toco. O que acontece comigo? Como posso melhorar?


  O clitóris é a região mais sensível da genitália feminina. Tão sensível que, quando a excitação ultrapassa certo limiar, o órgão se protege da estimulação direta (que seria dolorosa), escondendo-se atrás do Monte de Vênus (aquela saliência por baixo dos pelos pubianos). A estimulação por cima da calcinha pode levar ao orgasmo, porque assim o clitóris não é atingido diretamente.


  Acho que você conhece bastante bem seu corpo. Seu namorado é que precisa descobrir que, no que tange à sensibilidade feminina, ele não é tão sabido quanto pensa. O que falta para o relacionamento sexual com seu parceiro melhorar é vocês se permitirem a aprender juntos, sem guias nem sabichões, simplesmente brincando e explorando esse interessante parque de diversões que é o corpo sensível.


  Tenho 40 anos, a minha vida sempre foi difícil. Meu pai era alcoólatra, minha mãe trabalhava para sustentar a família e eu vivia na casa de vizinhos ou parentes. Minha relação com minha mãe até hoje é difícil, mas cresci, estudei e trabalho há mais de vinte anos.


  Nunca consegui ficar muito tempo com um namorado, pois alguém sempre atrapalhava meus relacionamentos. Voltei a estudar e hoje curso a Faculdade de Turismo e Hotelaria. Um amigo sempre me convidava para sair e um dia resolvi aceitar, mas eu era virgem e não consegui ter relações com ele, que não foi sensível em perceber isso. Conheci outro rapaz, eu havia tomado a decisão de que não poderia esperar mais e, na terceira vez que saímos, fomos para um motel. Foi bom, mas não sei se ele percebeu que eu ainda era virgem. O tempo passou, ele não me procurou mais, e eu soube que ele estava trocando telefonemas com uma colega minha. Sofri quando percebi que estava sendo enganada e hoje ainda tenho esperança de revê-lo, pois acho que será difícil conseguir me entregar da mesma forma a outra pessoa.


  Por que você se considera enganada? Nada indica que esse moço lhe tenha prometido amor eterno, e o que vocês viveram parece que foi bom e importante para você. Não deixe que o desapontamento por não ter suas expectativas atendidas envenene os bons momentos que vocês tiveram.
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